nu 
IDE 


= À BS) 


RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Preços da asslgnatura 


Amo EEE 


a to po cal 2º ANO — WE MU —12 383 


Portugal (iranco de porte m forte) 24200 | 18000 | 46 5 
PosaefabeS ieramarinns (idemi-=.| 45000 
Eram) a) 


Spa | po] 
8000 | 29500 | == | =5— 


II DE AGOSTO DE 1889 


REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADMINISTRAÇÃO 


Laanoa Lo Poço Kovo rama eia po crvero Da get, 


Pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados. 
ep de aee panhade 


o que não serão attendidos. 


idos À adeministração da Empresa do Ger 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 


Payicsão Da Exrosição Do Baazu, xo Cauro ve ManrTE 
“ psp ae 


DT 


Y | 


r, 


O OCCIDENTE 


O. 


Ra E 
amo 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Juando ha mezes se inaugurou no salão d'en- 
trada do theatro de D. Maria 0 busto da grande. 
e portugueza Emilia das Neves nós, dando no. 

nós nossos lenores d'essa justissima homen 
restada À memoria duma das suas mais ex- 


gem 
Traordinarias artistas, que tem havido na nossa. 
terra, mostrámos o nosso desejo de que se pa-, 
Bassems outras dívidas não menos sagradas que 
feno em aberto, a começar pela que devemos á 


memoria, gloriosa de José Carlos dos. Santos, 
& indicimos até a maneira pratica de reahsar 6 
Pogamento dessa divida sem ter que ir bater à 
Bora do therouro, ou recorrer a um proceso já 
muto gasto & quê? pouco resultado Uh -= subo. 
cripeão maclona. 

jm busto de marmore não exige as sommas 

elevadas d'uma estatua monumental 
recita. em que collaborassem. todos (os artistas, 
em organisada, Dem diigia, bem an 
em uma sala de frandes dimensões co- 
mo a de'S, Carlos por exemplo, bastaria paray 
Com o seu producto — desde o momento em que 
todos trabalhasse de boa vontade — cobri 
day as despezas a fazer com essa obra de gratidão 
e'de jastiça, 
X pareciumos e parece nos fail, à idé 
Justissimas emrecanto ninguem mais falou em ral, 
unem mais depois disto se tomou a falar em 
monumentos a arthtas, em homenagem aos nos- 
505 grandes actores mortos. 

E nók como não fomos Encarregados por nin- 
guem de velar pelo pagamento das dividas nacio- 
es columo nos também & icdmos esperando que. 
a údén que aventimos fizesse O seu caminho, um 
cominho que leva seu tempo, porque actualmente 
todas as iléas que não atravessam pelas vielas da 
politica ou pelas estrudas do interesse proprio 
Andam muito de vagar, não só em L.bos como 
no mundo inteiro, façamos essa. justiça. à nossa 
terra, 

Agora à morte de Antonio Pedro reviveu o as- 
sumipto, 

Perunta o grando artista morto, os seus amigos 
más intimo, 05 tlmiradores mais enthusiastas do 
seu extraordinario talento, uniram-se no pemsa- 
manto commum & louvavel de prestar uma home 
magem publica à memoria querida do ilustre mor- 
to 6 de, por meio d'um monimento qualquer, de 
uma estatua, dum busto 0u dum medalhão, per- 
Petuarens à sua memoria. gloriosa, recordarem 
aos contemporaneos e fazerem conh 
vindouros as feições, a physlonoma desse im- 
mortal artista que tão grande Foi na sua terra é 
mm ane, De E 

emos à honra de fazer ports do grupo d'esses 
amigos e admiradores de Antonio Pedro, é fomos 
o primeiro a lembrar esa homenagem, cuja ilém 
alias estava no esprito de todos, o que se prova 
exuberantemente pela prompridao com que a ella 
se associaram 0x amigos do grande actor, os ho- 
mens mus eminentes do teatro é do jornalismo 
Pmtesamo sobre a forma dessa é 
Entretanto sobre a forma dessa homenagem 
que ainda não ba definitivamente nada assente, e 
nós que, na primeira reunido que realhou ese 
grupo d'imigos de Antonio Pedto para se consti- 
tuirem. em Commisão afim de proceder regula 
mente nos séus trabalhos, dissemos franca é des. 
assombradamente a nossa opinião, vamos repetia 
aqui porque la de prendo com o qu dbvemos 
ar acensido de ser inaugurado o busto de Emi 
Tas Nave, a que já nos felerimea vn de Emilia 
Adiado devotadssimos do alno bean. 
Bege 0 testemunhos de detereneia e à tona 
homenagens de consideração pela sia memos 
erada é ilustre, sejam cilas quaes Torems todas 
St desejariamos que essa homenagem tiveise um 
Caracio cssencinimente aritico que podesse 
laborar um dia na grande em que 
os Portogal te 0. dever de próstar Gão 
foton dorente a um OU a Outro artista dramático, 
mas sim a todos aquelles que pela sua grandeza 
cipa ua iuenca fre O cj heat tem 
i Pei incontestavel à sun ilorificação nacional 
dio ins! É ação nt 
cos delromtândo-se: o de Garrett e o de Emilia das 
Neves: Ambos elles tem aireito sagrado a estar 
Maqualis theatro, embora em logares distintos, 
Porque sem querer discutir primasias, a obra 
dum artista por mais gloriosa que seja é de na- 


tureza mui diferente da obra dfum eseripror, e 
Taão:pelocipaimenta obra esc ese ror so 
chama "Almeida Garret, € quando casa obra se 
les não O [rei dar at Soure da O auto de 
Gil Vicente, mas tambem o renascimento do thea- 
tro portuger == ambos esses bustos tem direito à 
rar E fog Poda aa (aros qo farto 
duraram por diverso "modo, com atu gen 
talêno, ma pão são 56 esse Pos que tem di- 
Tel este ali é se foi era Josi oliocar no 
ão 40 Thcatro de De Maria 1 bonto de Emi 
Ha das Naves uma Fojuta não colocar o fado 
desse busto 6 doutos aritas não. menos gran 
fia pras bend fio dates 

era, Epradio, Santos grande me 
Tao Deighia E copaca tapes: 
Toe aliada  suprecss maturidade, Mastein Rey 
se pena extriaho que deizou dá aus passagem 
e pelanes FaJesi Dornes ee 
Toa da iate sono ão Consegtram ain ape 
Ear o brilho intenso, & por ventura outros aínda, 
e nio são ENGRoe dom Ceriert Cojos nomes 
Moe não pecorram mente moment, 

e ia de cvidados cas ie. 
RR Sica pone posç da era Gr 
cspébie dá, Bameon nicional, tem incontestavels 
cria E pe EA 
oa PeSeRTO treta Ea er Polo 1 
proceso est DÃo aver homenagtrm 
a feat á sa menor TSE 
ria do que colocnci lado 
orem eli: 
nesse theniro onde cile fer uma das cresções 
E oo da 
cio o Pa 

O a msoleu 
eres 

Ur ml por mis io quê ea 
al Ee tera eae a 
ola gana ide (ett prerd cana 
un asd ei A o comp 
rs Para compra? peeo Tera PARES nto 
Eobro. Pp Pe para pag 


aque o 
grande comedime. 
nental no cemiterio dos Pra 


Além disso os netores tem no cemíterio dos. 
Prazeres dois sado, um pantheom 
que se fez por iniciativa de Francisco Palhi, O 


diinêmie homem do letras, e cutro pertenceiae 
do Montepio dos actores. 

vºo Pelhon está trum estado ver 

a porque O 

-5€ hão babe 


Ministerio das obras publi 
mos com que fundamet o reparar: que 
se trate disso, que se fica com que 0 governo man- 
de restaurar sse jazigo official dos actores de D. 
Maria e Os restos mortes de Antonio Pedro não 

ro estar melhor em pags alsuma do que do 
lo dos restos mortaex do Santos, do Tasso, da 
Delphina, da Manuela Rey, de todos os seus ilus- 
ares collegas que elle tania amou « respeitou na. 


vida. 
E dormindo o grande somno na camaradagem 
dfesses seus conirades gloriosos. como ao lado. 
afelles na lucta conquistou os seus marores trium- 
phos, Antonio Pedra terá então o scu monumento. 
de gloria, no salão do thentro da D. Maria onde 
O terreno não se compra a tantos réis o metro, 
onde só 0 conquista o talento, terá ali o «eu busto. 
dem vja significação é bem diferente d 
significação d'um rico mausolew, e onde não cor- 
Feria o risco de ser d'um momento para outro hu-| 
milhado pela visinhança dum mausoleu mil vezes. 
mais rico e summptuoso, de qualquer negreiro abas 


age nos per à 
homenagem mai grata À memoria de Antonio Pe- 
dra do que o coliocarlhe o seu busto no Thetro 
one elle teve murtas das <uas notes de gloria, & 
cuentas normações atenas que 
Vemos, obrigam nos a modificar esta nossa opnião. 
Tie dom Certeza uma homenagem que deve ser 
mais grata ainda é memoria de Amonio Pedro. 
A viuva do grande actor ficou em precarias cir- 
extmstancias, dizem-nos que a sua casa está hypo- 
thecada; e a vituação em que a desolada senhora se 
omrá. parece-se, muito. com à miseria, e & 
via disib não póde haver duvida de que o pre 
mao dever dos, amigos e dos admiradores de 
Antonio Pedro. É antes de tudo tratar de soe- 
corer a viuva delle de lhe garantir não a rique- 
“mas o pão de cada dia o 
receos pois que. 0 primeiro dinheiro qu 
dos bénelcios que sé vão realss, da subscripção 
aciona que je abri, se apurar, deverá ser 
applicado “a constitor um capital cujo juro ga- 
Pa “ubnstenca da viuva de. Amoalo Pedro 
E que só depois disso feito se pense então em 
ig Homenagem 


er outra á memoria gloriosa do 
artista. 


E será decerto isto que fará a com 
onde figuram homens dos mais eminentes da nossa 
terra, amigos dos mais inimos € dedicados do fal» 
legdo e ilusro actor. re 
à proposito deste triste reverso da glorin dos. 

artistas uma noticia igualmente desoladora que nos 
Shegou à ultima horas 

À viuva de Leite Bastos, 0 festejado escriptor 
cujo talento extraordinario 65 leitores do Occibe- 
“tantas veres tiveram occasião de apreciar, está 
nal maior miseria e estende a mão à caridade pue 
di 


E ariimo, e é vergonhoso par nó todo 
jomaltas e escritores pablo portugueres que 
Dava! duo dor mai nfavgaves e bri tinies 
dos nossos Confrade se ve necesiiadaa pedir 
onola para mio mer de fooel 

“Toda as cororigões mesmo as menos il 
ae aa me Ceia Lo Gu aba ni 
pads soca ções para! aocoorTer 08 Esq COR? 
fade e St amo ts Hravês cum 
fenssas o a Corporação dos bornes de lerapue 
associada tanto podia fazer, só o que tem feira ag 
are vers qua e Letão Tora o a 
Fociação É levantar questões de riralidndes dr 
mé ope ara de 5 opine o mal de 
"Os resuliados são estes: a miseria invadir a 
casa dus que Trab a letars pena a pane 
Gas cão a mago & Camo SE Um ve 
ar par O 

Pelos uma esmola. para a viava da Leite 
Bans E 

Ni queremos serie esa bronca sem 
aaa à prende & fuso sueco que está sl. 
Sgncndo hero da Avanála Uma compania 
ota diana companhia da Opera secondary 
a e ENA Vo tem amadado Ledo 
ES Peso rg dos grandes divetimentos do Li. 
DA pari é de 
ea ra tem dr 
raiva breve, com múra di 
Tia de porméira ordemo ! 

leste caso 6, tenor Summer, um anta 

Dae a oro mpi sea 
pra que ane Uma des ms hor oa dê 
emo que temos auvido e qus no galera, no 
Ea dona 4 mobile, é na! Envbria no Spúrio rem. 
iara verdes alctenõã 

Na corspara ha tambem vma contro muito 
mind sr raves e que dederipenha norivato 
meme 0º sem log ml baixo excalene, o r. 
Serie que em hrevê com certera veremos pecus 
sr gar ditiacto no tando Iyrico, E ua ay 
en DerectaveLo am “que EO BG 
tem dores o sr Ando) outro que tá fimo de= 
Sima ia sum carraen O9€, ugatto, mas em qe 
Sina de enricado ve reconhece inda um Bom & 
Verdadero arm 

A tompani tem ido muito suecoso; o then 
transa Avenida. via com ella detarparecerdho a 
ng 6 GU OUR A pois (on aichêntos 
a Empresa dundo Um repor mto variado 
a ado 05 Gi ONeraa NOVA prormato para 
Reto o Fo e depois Carmên Pe 

E om prelado do thentro de S, Gatos que 
lb Sob 68 lisboa que não vão a Pais 
Cla vem a a! iveridamenta A 


oltes de verão, 
E Gervasio Lobato 
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ur 
Os paviLnÕes DOS nurremewres raizes 


nda ordem, mas dentro. 
as. muito Apreciaveis e 

destinados a fgu- 
ção, em compa- 


Logo que se entra no Campo de Marte, é des 
pois de passado 0 primeiro axvombro que produz 
A collostal torre Efe, a attenção do visitânte é 
Chamada ao mesmo tempo para bma infinidade de. 
edificações que se ergvem de todos os lados, ara 
escondêndo-te por emtre os macissos de grandes. 
arbustos que povoam os jardins da exposição, ora 
Ssrupando-se” em fraternal tete à fere, nuquelle 
campo de trabalho. e de paz, onde todos os pai 
Fes ve uniram livremente para cada um mostrar 
oque vale em face do progresso do seculo, « 0 
que cada um tem concorrido e póde concorrer. 
Para o bem estar da grande familia humana, 
Não se conclua dito que todos os paizes se 
achem perfeitamente representados nas suns va- — 
riadas industrias, mas O suficiente para cada um. 
Caraeteriar a ava producção indigena, que é O 
que mais importa conhecer, é o que mais concor- 
Te para a grande variedade” do extraordinário s- 
pestaculo que se vê no Campo de Marte. 
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E assim que cada raiz logo se distingue pela 
architectura do seu pavilhão, & que essa diversi- 
dade de construeções, em estyios differentes, são 
um dos atractivos mais curiosos da exposição, 
além da historia da hubrt-cio humana, represen- 
tada em habitações indizenas de cada paiz, que 
conste outra curiosidade de não menos valor é 
Os paizes sul-americanos quasi todos tem ali 
pavilhões. especines, desde. o Imperio do Brazil 
E mai Pequi republicas do Prata. 

“à republica do Chi tem um pavilião que oc- 


upa 3 meios quadrados. 
É" ge srehicetura elegante e ao mesma tempo 
severa, na. recuidão. de Suas linháo, apresentando 
um pon nte formada por dois plntos rez- 
tangulares até. meiu aliar que servem de base 
a quatro columaas por bunda sobre que assenta 
Um entablamento. que forma ao centro um an: 
gu obtúvo, Para todos os lados abrem-se graa- 
dies nes que e eum a quatro prandos cu 
nhãek gos angulos do edificio, Os quacs se elevam 
acima da cimalha rematando Em cupucis de phan- 
l 


Cape de vidros remata este pavilho de sipesto 
Sifadavel o característicos 

terlormente mimirante a riqueza dos mine- 
raio sanostos onde se encomrad variados espe 
Cie de Eeliemo qualhiade, 


'Ô pavilião da republica de Guatemala, não tem 
ras 0 seu aspecto & asradavoL 


corgeter especial, 

oa gar Um cido suis, rodendo da 
ração indige 

algunas plants irepa 


enbiçando se pelo 
né de gradioso eleito. 


Oseias produstos desta expusição são ta 
Dacho 6 tugas esculpturas em madeira 6 am 
ron muito origins 


O “ria Li im, paso magestoso pela 
Ut aaa poriso de ferro « idro dá entrada 

para sesinto da exponisão onde se vBem os pros 

Do dá cio Tatui, mogviado-4e prnelpat: 
a paUE QUAITO Grab, quatro 
ande tovtades rematudos em Cupola, € ad 

VE puta indo capa de erro € do que 


Salvador, um dos estados 


mais 'prospéros, é 
ea, tem um pavilhão de muito bom gonto prox 
mo dos pavilhões do Chili e do Uruguay à que 
á nos relerimos. 
dt acido & muito característico das cons- 
irueções do pais, Estylosemi-arabe é sen 
nhoi está decorádo Com gosto especial im que se 
aproveitaram aígnos é perogbticos da lima 
Read notuialt que, segundo a tradição falavam 
ox indizen 

"Na. sul Exposição figuram muito principalmente 
o café, ns, minérios de Ouro, prata e cobre, € 
Pla indigna Esta posição Es malhar, 
Telatvumente no paiz. 

Promo do Mai, de Guatemala encontra-xe 
o pavilhão do Puraguny occupindo a area ide 
jo metros quadrados, incluindo 05 jardins que o 
adelam, 

A sum construsção é simples e elegante, de um 
só pavimento, é feito de modo que «e desiman: 
é sema em qualquer ponto sem se dam 
feito assim para o 


Foi 
lerem conduzir desarmado 
para à capital do Paraguay, onde, deverá servir 


Para a espontções regionaés. O O 
deigad coinos & mumeraes e grande variedade de 
fores do paiz. 
avião da republica Argentina é um edif- 
cio manifico construido de ferro e vidro, e que, 
apesar da aja gran dã se do esarmar é rn 
Drtar para onde se queira. Occupa um espaço 
De Tod miaros quadrados e custou v.200:060 
Francos, ) 

é uma construeção caracteristica, mas obra 
am prannada do arco frâncer Mo Ralo, que 
rela ulfirmou mais uma vezo seu grande talênto. 

Por todo edificio se revela a riqueza do pai 
a que pertence, As esculpturas € pinturas decora- 
tivas, veemso em grande profusão nas galerias e 
cupula do edificio; verdadeiras primores artísticos 
devidos nos artistas Francezes Gervex, Bernard, 
Robert Fleury, Carmon, Favre, Merson, Monter. 
“ara, Duffer, Jules Lefehyre, Duez, Leroux, Tu- 
Tau! Roll, Bepim, Húgues, etc. Eee 
“E Uma ampla escada dá accesso ao primeiro an- 
dar em volt do qual core magra Uma gran 
dê cupula central corôa o edificio que tem mais 
quatro cupulas que se erguem nos seus quatro an- 


SAE noite é iluminado a luz eletrica por mais de. 
ra fdcos o que lhe dá um aspecto phantástico, 


“Todo o pavilhão está revestido de porcelanas, 
mozaicos, esmaltes, vidros de cores e pedras es 
colhidas que dão boa ídéa da rigueza do paiz. 

“A sua exposição de productos naturaes é manu- 
facturados, é importante em café, algodão, assu- 
car, tabaco e plantas raras, avuliaBido a sua prin 

al industria e exportação, que são as cames, 


Efados, os coros es 
Vejamos agora o pavilhão do Brazil de que da- 
si pa 


torre Eiflel ao catrar- 


do xe noxavel sobre tudo as imagn 
do seu e; 5 

Dene patilão passa-se 
em que se admira à op. 
nos explendidos exemplares de plantas indizenas, 
Gomo Mão de encontram outras ha exposigad, po: 
demão ver-se al em um tanque. que conserta a 
agua ma temperatura de 30º cemvgrados à fámosa 
Victoria Regia do Amazonas, planta aquatica, que 
so pve na gua me Lemon ama indica, & 
vô de sita Folhas Dastar para envlhe uma creança 
“e poucos meses, coma é uso er as indi 

“e parte, tambem d'eua expanição um butro 
pequeno pavio denominado Pavilhão de Goso, 
Dale" se provam, cao Chi, aguardentes e licores 
de ru do pair. Este pavilhão é uma 


a paleria-estufa, 
a vegetação do lirat 


construeção graciosa de madeira decorado com 
dom gosto. 


s que decoram exteriores 
Vepeesentam as seis 1 
portantes do Braci e são: O Amazonas, O Tiétéy 
 Parabybay o Tocantine o São Pranoso é o Pa? 

Os productos expostos pertencem 
de Po dem 
cleo 
Ronao 
Espirito Sanio, tapioça ca 
baços, cafês, assucar e 
deiras é plantas: Pardo ep 
Paulo, assuear, café é tapioca. 

Estes são OU productos principaes. 

Ei no ia 14 de Juno que e nagguro esta 
esponigd uma Jas mais importantes da Amécici, 
& que hara a pltenção dos visitantes que darante 

e, no clarão da luz eletrica que à 


ds provincia 
dentes, dssucar 
aizodios Ama 

de Janeiro, café 


O espaço total occupado pela esposição do Bra- 
il ascende n.2:500 metros Quadrados: 
A da Si 


ANTONIO PEDRO) 


A biogrnhia de Amonio Pedro o grande 
artista QUE à scená portugueza por muito tem 
clorará é muito simples € conhecida de todos 
os portugueres. porque. nunca houve em Porto- 
ai aeoe mai popolr do gue le q 
à, por oeeiãoda sua morte, todos os jor- 
naes de ILinhoa e da provincia contaram minu- 
closamento a tu via qu ão obnsuramente co- 
meçou é Que terminou numa apolheose nacio- 
nal Essa mbrrativa quasi que era escusada. Anio- 
Podeo naxeeu para 4 arte no meio de todos 
di, todos nós vimos crescer palmo à palio à sua 


di glori que “a faros, é dado atingir, temos na 
eipaena veda sin bem vias todas 
ao suas reações magitraco desde à pequena ra. 

Loteria do "Diabo em que já se sentia o 


bula da 
artista, até ao coveiro do Hamlet em que res- 
plandecia em todo o seu brilho o genio do Me: 

Are; e por isso repetimos a narrativa da sua vida 
de actor era bem escusada; toda ella está mressa. 
vastissima galeria de personagens comicos € se- 


Fios, grotescos e tragicos, que foram a sua gloria 

quê “o immortalisaram 'na historia do. theatro. 
portuguez, que. lhe deram um logar à parte na 
Hossa arte, um logar excepcional e unico como O 

e, Fredérico Lêmitre becupa na historia da 

e do seu pair, 

À sua biographia pessoal, a historia da sua vida 
particular nada tem de notável. 

Nascido em 15 de maio de 1836, de 
mildes, num meio modestissimo, filho dlum pen. 
teeiro que lhe deu por única educação o ensino 
do seu ofhcio, Antônio Pedro nunca deu muito. 
que fallar de si como homem. 

Logo depois de levado pela sua irresistivel vo- 
cação pára o theatro, rapaz de 13 annos, com 6, 
sangue na, guelra, estontendo pelo meio novo e 
tm pouco bohemid em que se encontrava, Anto- 
“io Pedro teve as suus rapaziadas mais ou menos 


paes hu- 


triste celebridade de martyr, por. esse conjuncto. 
de enfermidades horrorosa que durunte largos 
mexes collaboraram brutalmente nu sua morte 


+“ 


Se a biographia do homem e do actor é fu 
ma de fazer, 0 estudo critico do artista é um tra- 
balho diicilimo e que não se faz assiay dium mo- 
mento para o autro, sobre U joclho, 

O seu talento. complexo, cheio de” continti 
surprezas destumbrava é demorteava a critica, 

Antonio Pedro era ui star enyama: húvia 1 
sempre tanto de impeevista no seu trabalho, que 
como muno bem dita lie pura 

» admirára 


le artista 
Era de fe 


' 
nto, o 

Pamtónio aaa cera ta] paia 
oo é apelo para o testemunho dg todos qu 

seen de par, do abro dO ta 

Cores que pará ae sen 

ERES ca 

6 mordniro ara. não Jnhamenhama 
adocaçio nierarh: não era um theorco, não 

a ponta da Ig O deu Avistppes nunca fo= 
Riga Po" Sarmion hão decdrira  Brefaio dep 
Damien, nem discutia O puradoxo da Diderot é, 

ts preoccupaya dé muito tom os seus pa- 

Rr a Ibo E 
o tquelies que srabalhavarm; fts. da sun arte. 
RM 8 te, procuraNa e, conselho dos que 
“bm sine que Me fla, toh, coa 

ac dem da auhervagho, amo dam ciano 
Ru arte toda imitativa como é a are drumati- 

ma TATO 8 vomindo de njrndor 
consular opimves alles cre 
Their. pora aproveitar sas 

a emo que era vedado; 

tinha, cs dista 
nie todas ensas MBsorias todos cure cons 
Ih todo une opinidos e Ter Gon las eus 
creações magbtraes, essas obras pr da arte de 
Faprésenar que se Chomam Vinci dos Soie 
Tele O SU Ho ui O Salvar o Pê 
Artic to sineira da Pati, velho do. Pro Bu 
Foro melo do, ari, sapsento do, oia 
Carteiro. O De Profundis? do Sargento md de, 
Viilarç o inglez da Marty, 0 coveiro do Hamlet, 
= Oque hay previsto mo jeu trabulho era 
imprevisto para o. fobia que 6 vi as to 
e pura ig que Eseulara vao O ve trabalho & 
tura todos ou seus eleitos 

Poucos actores tem havido no nosso thetro 
que se preoscopasem tonto org 08 teus papel 
dama Amorio Pero, que trabalham tamo os 
eus person gens. do 

Mulas vezês 6 peincipio ele não os via e com 
angus das suas bao gloriosa crcaçõs acomto- 
cel Tt como: por exemplo com o Paraico € 
com 0 Baron de Vilas ; 

do Asamos lhe deu para lêr o Parati, 
Abi Pedro dis iemintemente que não & 

a, que ão er papel par. el, 

Saio que  Eonecia bem, e que com o seu 
char gta advinhara o exracadinario actor 
dramaticd que havia dentro aquele desopilnts 
Actor comigo que previa algas verdadeiras 
que podia fazer chorar, é nquelle actor que todas. 
Sets mos solerdca faia chorar o publico à 
ir, não. desistiu. Como emprezario impor-lhe O 
Pope e depois como” ensatador explicou, 


am, dos ensaludores + 


O OCCIDENTE 


O ACTOR ANTONIO PEDRO 


(Componção e 


desenho de €. Alberto) 
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fer-lvo vêr. Antonio Pedro vis.o então immed 
tamento, e dentro dele, com essa m 
excepeiênal que ll tinha para se idaprar às indi 
Vidialidades mais diflicientes e o Para 


Quando 


Tepresentou em D. Maria o Ratagas 
de Sardou = 


ntonio Pedro teve um papel pequeno, 
la, O papel d'um. o 
as honras da peça. praia 


em si, oi atraz do chóro, pachou o modelo até nos 
limites da caricatura e E essa creação funam- 
bel 


jo press do Bebe, ssa Charge Jeso. 
ne da opera burlesca que deu 80 Bebe Um 
Tuccesso colossal a 

om esta. peça deu-se um caso originalissimo. 
io que unico em theatro: o papel d 
sor foi todo falscado por Antonio Pedro: a gen- 
REmorra a vir com elle mas perebia que o per. 
sonagem não era aquélie, & que pelo contrário 
todo o comico do papel 6 da situação devia estar 


ATTENTADO CONTRA O IMPERADOR DO BRAZIL 


(Segundo am erequis envia 


O typo que Antonio Pedro apresentou era ex- 
trsordinario. 


rinheiro: que al havia de barba ruir 
o Eypó que fra em tempo 


o passou dias e dias. 

Fel do De Prof dos os seus f 
Antonio Pedro ficou um bocado silenciaso, co- 

mo que sera; € 

dep 


do Robogas foi pa 
dizia duas palavras é em qj 
Com o Bebé usou do m 
que aliás usava muitas vez 
q foi busc: 


muito bôm. Dá cá a pes 
O dia immedinto An 
“opoldo que fazia a peça, e 
ensaio já sabia todo o papel 
Vezes, já nos ensaios de apuro, elle ía à tarde só- 


OcconmDo NA NOTE DE 15 Para 16 DE Jutio DE 1889 


ER 


O erro de interpretação de Antonio Pedro, foi 
somo aquello erro de imprensa celebre ná histos. 


dita que An- 
a da sua car. 


RES And o! Pedro, que elles não cos 
Ts lhes o" papel iteiramente ao con- 


o a 


O OCCIDENTE 


tsario é o publico e à critica de Madrid, não que- 
rendo saber se 0 papel ganhava em grica em ser 
feito com aquelia exhuberante e espantosa veia. 
comicay e sabendo apenas que não era assim, 
Censurdram asperamente o grande artista portu” 
À Eloria enormo de Antonio Pedro, podia bem 
“com estas censuras. & os triumphos colossaes que 
elle. durante toda a sua brilhante car-cira con- 
quistou em Portugal e no Brazil as ovações ruído- 
das que 9 acompanharam em tódas às suas crea- 
os, não deixaram sequer beliscurem-lhe 0 seu 
fusti»imo amor proprio drtista essas alfiaetadas 
Pom pico que o não conheci que não fala 
va a sua lingua e que O via pela primeira vez em 
dm papel, sendo um dos seus ma festjados 


sueceos elle todavia não considerou nunca em- 
tre os seus melhores- papeis. 


E; extensisima a lista de papeis que Antonio, 
Pedro fez nos 31 annos da sua Vida theatrál, 
tre “esses. papeis poucos. ou nenhuns deixa- 
ram de marcar um progresso, de assinalar um 
triumpho, e recordando 0 name de todas essas. 
Peça em que vio» Antonio Bedro, os perio 
eis que d 


mas, Sab a Pe 
caria, Marion Delorm, Jur, Pedro Ruivo, 
creados é aviotas, Mosca Branca Patria, 
Cora, Condado, Drama do orgia 
Paralytico, O port iro da casa ne 15, e mais re 
comemente no, Gymmusio, 0 Saltimbanco, Sar- 
ento mr de. Vilar, Dir ve, Pamilia Benoitom 
nero da: Anão, Bobo, Process Leroupe: (iara 
“mentos ricos Lisboa por um oculo, em | Maria, 
“A Marty, Cara Soleil, À Radiante, O Parísien! 
Sep e 0 Hhimieiça sua, ultima « montra ercação, 
Ha decerto esta lista muita omissão de peçvs 
grandes e não 56 Glam ax numerosas pesas num 
det em alias das ques, Antonio Púdro teve 
atruor 


D.Maria nos ultimos tempos de S 
Antonio Pedro era assombroso de veia comica, é 
as seems Comicas que O grande actor tinha no seu 
repor gomos qacstiteram grande pot 
riedade e loram representa dus contanares de ve- 
ses, coma o Alto Var 

Em guanto o pano n 


at, O conduetor domnibus, 
sobe eto, 


. j 


O Osciesre, dando o retrato de Antonio Pe 
aro feito sabre” uma dus melhores photograph 
que restam do celebre neto, quiz dar tambem al- 
Runs eroguis dos seus múis notaveis papeis, mas 
Como. 0% seus mais notáveis papeis loram quast 
todos que detempanho Giu esa ente 
Ealéria tres peronigens"-—u: do. Marques feito à 
Brega, ara Comedia das antiga Varisisido uma 
dos primeiras em que Antonio Pedro apparcceu é 
em que por signal no fallsça mas em que teve 
um suecessa enorme sómente pela sua apresenta. 
ção, pelo seu typo-um pequeno q ie vinha da au. 
fa e pela sun contra seca, o do (rade da Corda 
de Carlos Mano, em Que começou à aus notode 

de como actor comico de primeira planaço pro” 
fessor do Búbe é tuslmente, o do Parafytico que 
oi não só uma dus brilhante eorôas da su caro 
fa! Como tambem um dos mais briuntes aueces” 
sas do theatro portugues, 


O enterro de Antonio Pedro foi um aconteci- 
mono am Lisboa, foi uma manifestação imponen- 
o Tg estima! € da admiração profunda. que 
ivo tinha pelo grande asia: 4 

“Apesar du frande distancia a percorrer d'onde 


Ambnio Pedro morava —acima do Desterro, ao 
cemitério dos Prateres, o enterro foi a pé, e por 
todas as ruas do tranaito, O las com 


Paetas é em muitos olhos se viam lagrimas senti. 
das, 


Ô sr, Conselheiro José Luci 


o de Castro, pre- 


sidente do conselho e minisro do Remo foi ins- 
Ereyerss> em casa de Antonio Pedro e acompo 
nhou o cadaver do grande artista até au comi 

Esta homenagem prestada pelo il 
da, ao grande actor produzia fun 
foi commentada com grande e j 
ca presença dum ministro da 
dente do Eahinete, entre a enorme mbláidão que 
acompanha o endaver de Antonio Pedro, mute 
talão em que se vim representas toda as clas- 
Ses sociass de Lisboa, ES como que a ctamcelia 
oifidilmena verdadeira ploriicação acional em 
que à admiração e a sivdade de todos os seus 
domparriotas, transformaram o enterro do im. 
mortal artetã. 


bora do pes 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ATIENTADO 
CONTRA O IMPERADOR DO BRAZIL 


do nosso ira do Rio de dendro re- 
sebentos pelo Orehogue nm crus é al 

menores do anentado cora ai vida de S 
gexadê o Imperador do 


o qu Me pedimos desculpa, tendo 
lo o que era de interesas mais 
ixo do que importa saber sobre 0 


o que nos diz o nosso olsequioso corres. 
pondente: 

“Rio, 17 de julho do 1889. — Em a noite de 15 
para +6 do corrente Jeu-e & sahida do thestro 
de Sant'Anna um atrevido atrentado contra a vi 
da do Imperador, de que felizmente ficou salvo, 
mas quê impressionou toda a córte, como é nar 
tura. 

Suas Magestades e Altezas 
cipe D. Pedro sabiam do 


nperiges e o prin- 


eatro end tinhamas. 
ao ep e um grupo do 
e lean vinho replies que não 


Sorrespomdilos, sobresaltando “a “fm 
impor af que Toda se ni em vota do se efe 

Coche q Os Gapóraa É Pora! 
mostrou seren dade em Eee 


acabovam 
UG a imperatoi e sou Jogustos 
o amimadoras em que explica 

aqueles gritos eXalias 
dos E quando no coche, Tecommendáva, pará 
fra a sais rendas prudene a braaiura,poitum 
moço dl esrbeira Mesembainhara eu sabre pá 
TAS defender dos aggreisores que” se apro 
matam do cuche em confunda dom o favo, e 
Vamndo este vivas 20 imperidor, 

Deprena se poz o cothe em marcha seguido 
da estaria quê faria à guarda. de honra, quaa- 
do “a pouca distancia dO test 
ant 0 jardim a Ni Morei pro 

itadamente, de uma das portas deita 
dna Que Hiparo um ir de rel 
Tolo tm que ia a familia imperial, más que não 
Je acer 


ava nas imediações, não 
pessoa que Separou o io, porque 
2 ma Gccásião vm hespanhol s0- 
bre que recal que Jogo se re. 
conheceu est declarações que 
dez pa pera exação a qje ii condundo. 
o crimbnuso, apcesemtava-se do 17 delegado sr. 
dr. Bernardino Ferreira da Sika, um empregado, 
da Misom Moserne chumudo, Antonio José Nor 

xe declarou conhecer o auetor do atren- 
Tião € podeio encontrur no Cafe de Londres 
para onde o mesmo se havis dirigido. 

Então o 5º. delegado fazenlo se acompanhar 
por polícias < com Nogueira, dirigiu-se para o 
Cafe de Londres, mus. ese Já éstava fechado. 
Houve então quem dissesse que o moço que pro- 
curavam se dirigia pura a rua Gunçalies Dias, 
Estação de bondes é ali se descobrio O criminoso, 


Sublião carro o sr. Capitão Lyrio que efectuou 
a prisão, não sem resistencia do preso, que foi con- 
Aedo à poi 

Eram 3 horas o meia da madrugada quando se 
fez o primero interrogatario o. se veriieou que 
o Esinlooso se inca Rdrino Atito do Val, 
de oi ara dead, parar do Cambio Fo 
ge dio Erancli Augusto do Vale ed Dae 

el aca Martins Rua, que de emprega no com: 
mercio, tendo sabido ha einco ins di casa com 
cngsa os e Alegria 8 0 

lie negou 0 paneíio que fosse o auctor do 
atentado, mas no segundo ierrogtoio que lhe 
doi Cuiesou 'rime e echrou que no 
Se vexava dela por tr 1 tado conte alla 
monarcha, não Sendo capas de. fzer o. mesmo. 
Ceasa Vidasde outra qualquer pesioao 

Nosara se muito exaltado, mas taubem declara 
que for nsigado por uiro a domimetêr aquele 
dito condeninavel i 

Seu Po6, que está aqui, teva hojeltma enteo- 
Nata cb ele que comme quado aiprosaa= 
oração mostrando sé O moço Mo peruano 
presença dl que corsa e lamenava or 
te de seu lho, declirando que  conduct do mo: 
Go até aquele Mesgraçudo caso tinha sido sempre 
Eyoderadh, o que puráce ser verdade 

O deperadr em ado mato comprmentado 
nor vodbs ox diplomatas. exramisiror que estão 
trt Poti oe: ipintras te natarias a fund 
genre pe mi anus fr 

* us para See se reirou esta má, como ti 
dia ttnção. 

EN 


á perfeitamente tranquilio e 
we escrevo muda mais sé sabe 
de importante sobre O ciso para comnúnicar, 

Desejava enviar um retrato de Ville mus soube 
quê ão ha nenhum & nã quero mimdar um re 
tao apo. riphO para seu jornal, mas envio esse 
esboça fe ressadamente, pôr um ámigo meu. 
que dá boa idéu das cireumstâncias em que se 
Commeneu o atteniado.s Na 

Nos Jornaes que temos recebido do Brazil n'es- 
tes últimos dias encontuámos noticia de que se 
confirma ser Adriano Augusto do Valle o âucror, 
do atentado, segoindo O processo On seus. tra- 
mútes legnes. Que Sua Magestade o Imperador tem 
recommendado que o preso seja bem tratado, 
mandando que Me dessem cuma com Junçoes, O 
que Adriano recusou, é 

“As manifestações de sympanhia pelo imperador. 
tem-se succedido por parte de todas a clhsses da 
Soeledude, é de todas hs nações tem sido enviados 

indo o venerândo mo- 

marcha pelo ma ogro do atentado, j 


“iano, Augusto do Valle foi para a America 
con 188%, Aportando ao Rio de Janeiro, onde e 
aa vei pab, este 0 coneenteu à ficar nuquelia 

ão seguir para Montevideo, que era 
O destino que Valle levo 

Vale tem uma ins e só ha pou- 
co tempo é que principio a revelar aê suas pio 
fiber vê então una mguem O 

Vése que a. politica exaltouhe. cerebro é 
que o arrastou impenendamente dquell extremo. 
Violento que não está longe da usura 


AMAZONAS. 


SANTO ATOM DO NO MADEIRA 


A vista que hoje apresentâmos é do logar deno- 
minado Salto Antonio, no rio Madeira, provincia 
do Amazonas. no Brazil, porém de direito, segun: 
“do à antiga demarcação dos portuguezes, pertence 
este territorio à província de Maito Gross 
ituado este lugar aos 8 49 a? de la- 
29" 8º de longitude do Rio de Janeiro, 
ju do Pará navegem os navios de 
alto bordo, achando-se impedida a navegação para 
estes deste ponto nara cima, devido á cachoeira 
Conhecida hoje pelo nome do logar, é antigamente 
por troya emre os indigenas é de Sam Jo, pelos 
Porgúezes. que, foram os, primeiros a navegar 
mete rio, e 0 faxium d'aqui para cima, como ho- 
je, em canoas. 
"A quatro leguas de vi 


jem encontra-se a cele-| 


O OCCIDENTE 


bre cachoeira, de Ticotonio de que trata Bi Me 

e Siva oo deste loga to seio 
Casas ye se veem ma gravura foram coms- 

trvidas pelo Sr Cost e Silva para seu estable 
mento Somnencia,armazens le deposito e casa 

de habitação, & foram rabalhadas por indios bo 

vino, ÀS fio das casas achas A cachoeira, 
a primeira das dezenove n'este rio, é mais além 
VB um la que se acha no Canto da cachoeira. 
fi ste logab primiicamento Ito por um 
misionaio portuguer que ie fundou uma missão 
cetualmente é ponto militar da fronteira, onde 
ro tem um pequeno destaca- 


à governo bra 
mento. j 
“Abandonado é disperso pelo matt vê-se muito 
mta que pertence da companhias 
otenderda fazer um caminho de ferro a parir 
Trago te eomteira da Bolivia, à cachoeira de 
Cardo Mib as quaes faliramo abandonando os 
“rabinos por Tita Me meios, é ala hoje se avi 
cam desmandos pur et logar muitas m 
AME de vapor guinchos, lrramentas, tribo 
em completo abandona, e extragados, ch 
a mato à invadir en quê chego 
Recente e explorada ab ils acima de 
Santo tonto. 

Ty eme da gnsas da nossa gravura, possara 
“A esrínção ada desta estrada, 
hits é Ienerario do mo Madeira, costumes é 

ses dos ubitos e nações ou trihas dos in 
da Vimgona do nro Costa € Sia, à quem deves 
mo este disenha, e que, em reslilade ineressam 
Mont dos USOS & comtumes Weses povo, ainda. 
Rojo to vce er nôs 

ilizmente, por não UÉ por mos de espaço su 
ficiento, demos de mencionar aqui proméndres. 
dr Coma é Siva qui ocommendâmos aos nopios 


este Quis 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMANUENSE 
xviL 


Bro ! sr. Barradas! isto é que é madrugar ! 
Lovantonste com 0 nol, disse lhe Visconde. 
Eu no. crmpo gosto sempre de me levantar 
cedo para respirar o ar embalsamado da aurora. 

fem muta razão, concordou o conselheiro 
Mimoso meitendo-se na conversação, o ar da ma- 
nhã é muito tadio, não ha nada para a saude co- 
mo o ar du manhãs eu quando estava na minha 
1 da Poreahot Ievantava-me sempre de 
madrugada, é tanto que apanher um furioso ata- 
“que 16 cumavimo com a humidade marunina. 

Eu dou-lhe 05 meus parabens sr, Visconde 

pelo festivo dia de hoje, 

Muito obrigado seu Barradas, oi que enes 
rabens io sfNceros aci quanto & nosso amigo 
Ea ot eia muto que iso pasar ate dia 
“sse o visconde com uns amaveis ares 
protectorês. 


On! sr; Visconde t z 

vão que É vas senhoras? E anda 
recolhidas 

Creio que sim, eu ainda não tive o prazer de 


var, limpar da poeira, lavar a cara, disse o Vi 
conde vóliando-se para 
ros. 


É eu vou tomar um banho frio, se o meu ca. 
ro visconde me dá licenças 

pois não, conselheiro . 

TV Ex toma banhos frios todos os dias ? sr. 
conselheiro, perguntou admirado o padre Bernar- 


PO siay senhor, todos os dias. 
De verão e de inverno ? 

Sm senhor, ja tipo que estiver tomo 
todos oo dias 0 meu bunho Io não posto passar 
dem so. à E 

bem, enija múio, approvou o Quim. 

Dae Vá passear, seu, Barradas vá passear, 
au pós to rar dada 

“E Sim senhor disse o Quim. 

E sifastando Sé for pela estrada fora, pedindo 
ds mtutias rija é inspiração para O seu 
“o eo de, 0 conselheiro é o padre Bernar- 

nie para casa. 
a e ctsa, de banho, disse 0 


Visconde ao Conselheiro, abrindo a porta d'uma 
casa terrea ao pe do poça, mandei encanar aa 
para aqui, aqui tem à sia tina, é sómente abrir a 
“Muito obrigado, meu caro visconde, 
DO padre Bermartino tambem toma banho? 
o senhor, apressou-se em responder 0 pa- 
gre aterrado com Esta pergunta, Gu não tomo ba. 
ja antes de almoço. 
em, orselbeca, esteja à sua vontade, sem 
cerimoniás, fiça de tonta que está em sua casa. 
Visconde, O sr. faz favor de dizer a 
5 ereados” que. me traga Cá uma cha 


mo banho frio, mas costumo 
o um bocadinho. 


sempre aquece! 


0 Dor ina indo de E 
ra 
Set 


a 
das arrebicadas com uns 


e pemava se já 


esuiya 0 sr, metido? perguntou: 


nfaquelle monte vo pé do moi- 


do moinho? Então estava fazendo de 


is ponde- 
e 0 padre Hernandino. 

j semmprovoi 0 cumvelh 
olhem eu quando morava na rua da Pra: 


“los anos para à 
ento e todos não temos» 
ga Mau de Ira a 
Day 0 que extivene to a fazer reprebendeu 
em voe bais Emilinha: todos À tua espera pura 


o almoço... 
ESTIVE à favor uma poes, respondeu o Quim 

cor cento orgulho. 

Uma posta, tu? 

—Sim senhora, uma poesia dedicada á menina 
festejada. 7 

“Serio, serio?perguntau sua irmá julgando im- 

À tl açanha do estro do seu mano, 


rio, um nerontico. Tenho aqui pura O reci- 

tar logo aê jantar quando se fizer à saude. 
reste” bem Meeste. muito, bem, approvou 

Emilinhas toda contente com a bella Rdéa que tl- 


—Sim, para a 
DO que foi, 6 
=0 é 


imbem. que suber do que se 
tratava é dentro de trez mínvros toda a gene dae 
Bia do alto feo, postico do bestunta do Quim é 
no meio, de nectumnções perses il foi tis 
para scr a a prodvcção E 
Ctogn, logo, ao jamars escusava-se 0 Quim 
com a mote envergonhida que é propria dos 
Quis. E Ê 
Roda, nal, agora, opinavam as meninas. 
Logo, logo. 
agora, 

Sp Ester im bocado defronte das om 
teliets de Garnéro. panadas com puré, até que 
O Visconde terminou a questão impondo a dua 
ducrgridade de Visconde é de dono de casa: 

Sr. Barradas, dise ele, recite agora; é de 
bom agoura er veios o al 
é de muito bom agovro versos 
7 iso mesmo que em fodasas 
doi trazem pastilhas com poesias. 
“Seco agora Os seus versos. 
Su ardavãs pr jantar a Vicondo. 
Pois recite-os agora, que pará 0 jantar Deus 
SERA que para 0 j 


O Quim não teve remédio senão obedecer, e 
Fondo se em pé é tirando da algbeira um papel 
Pros 

—Ãos annos da Ex Sra D, Margarida de 
Eriões, vulgo Guida, por ocasião do seu faustu 
signo antena Ana, acrosio improv: 
sado junto do moinho. dos ossos. is ui 
mi é dedicado dos seus servos at admiradores. 

—Nuito bem, muito bem, applaudiram todos. 
Agora E que É o nerontco prevent o poeta, 


tou com voz cantada: 


Guimarães, terra de leões 

Urraca viveu em teus harens 

Toda d Affonso ouço as acclamações 

Dando pelo dia de hoje 05 parabens, 

AD. Margarida, filha do sr, Visconde deFriões 


Continga. 


Gervasto Lobato. 0) 


REVISTA POLITICA. 


Aquelle general, que para se justificar de não. 
Togo quando devia, alegava mil motivos, 
sendo o primeiro O não ter polvora, poderia ser 
vimos perfeitamente n'esta ocasião, seguindo: 
lhes o exemplo, principiando nús por declararmos 
ue não (aziamos a revista politica, pela falta de 
facios politicos com que enchermas esta coluna, 
Mas iso decerto mo satinfaria q direutor do. 
Ocenexie e muito menos os leitores, é não te-. 
mos outro remédio que Jr esquarinhar o que 
políica tem produzido n'estes ultimos dez dias, 
imprehendamos pois uma viagem de explora- 
atravez dos artigos de fundo da imprensa po- 
 quentoes que se deba- 
im imeresse ou novidade, 


em que se diva 
Não farentos Aqui como amples relator dos. 
factor a apreciação: d'emar censuras dirigida 4 
Itel, mas sempre nos parece. que ellas não: 
creditim O systêma que nos rege, e que a final, 
com estas e Com Outra», já nem Eabemos qual é 
E e não digam noe qu embruada es, 
em que a representação” nacional poderá repre 
se tar os votos dos eleitores sem que eres Votos 
Sejam à exfrêssão do sentimento publicos em que 
o partamento cm vez de ser o 1ribural onde or 
Rovernos devem prestar. contas dos sous actos e 
Teceherem a, aociurisação. pura. governaram É 
apenas uma facção obediente que recebe grdeus 
dos governos em vez de Is dar; em que o por 
vo depois de ter eleito os seus representantes, 
recorre no Chefe do Estado para alvogar sta 
de 9 em or e recorrer aos eua deputado 
Obrizado a reunir comícios populares para discutir 
às questões que 0 parlamento lhes nao resolve, 
o DEMOS um doce quem fôr capaz de descobrir ' 
volvendo as instituições. ps 
À inviolabilidade do rei deivou de ser uma li 
Carta, para se discutir e aceusar como se dit 
cutem e accusam os ministros, de que resta não 
se saber a quem: cabem as reipomabilidades dos 
ROvErnOS, s€ HO rei, se n0s ministros, se ao parla- 
mento, € para cumulo de desordem, d'entro dos 
Proprios partos divergem as opiniões, puslando 
Cala qual para seu lado ao impulto das ambições 
individuo é apostas SA 
Este O espectaculo que a politica está apre- : 
semando, cadáver ms reu E desmorlisa. 
dor, levando a descrença aos ultimos crentes que 
ainda por cá vivem, 4 : 
Es O que Encontrâmos na nossa viagem atra- 
vez dos artigos de fundo, e para isto não valia a 
pena emprehender a tal vingem, que nos levou de. 
masindamente. para o, sentimentalismo, fazendo- 
nos acudir involuntariamente aos bicos da, pena 
considerações que se afastam da indole ligeira. 
desta ré E 
Do. ais que se discute na imprensa são 


mo 


o 


O OCCIDENTE 


as foturas eleições, tratando de se extremarem os 

campos de batalha é acentuando-se que não ha- 

“verão acordos entre o governo e a opposição. 
“Ames assim para que ninguem tenha que se ar- 

repender de condescendencias, e a victoria seja 

ais saborosa, pelo menos para os eleitores que 

ge baquentearém com o costumado carniró com 
atatas. 


João Verdades. 


RESENHA NOTICIOSA 


Concurso Iereaciora Gato Fotmuto 
apreciado, neste congrésso, que se inaugurou em 
Bhris no dia 3o do mex passado, os trabalhos mpre- 
sentados pela delegação da Sociedade de Geogra- 


EEE 
faia nes 
ES ra EO 
E ta pe 

poa Saem a GPs 
Pp 
apoia 
pac DITO Sn a 
pesso a sr 
reina 

PA et 


Varou =Tuncur--—Já se acha no Tejo e prom- 
po à parar par Áica mo da 15 do comrene 6 
Papor Wimeue pertencente 4 nova Companhia da 
Nida Real Porbgueza de navegação para a Afri- 

'É um exceliente navio feito com muito luxo, 
iluminado à hz electric, e de 75o toneladas Este 


PUBLICAÇÕES « 
Eistoria da Revolução Portugueza de 1820, por 
José ein, Lopes & E? litres, Boro, E 
cículo 6 do 4º volume. 


Archivo dos Acores, publicação períodica desti- 
nada a vulgarisação dos elem 
para todos os ramos da Historia Açoriana, Deci-. 
mo volume, numéro Lvit. 


O Elegante, jornal de modas para homens, de- 
dicado particularmente aos alfayrates ete. Compa. 
nhia Nacional Editora, Lisboa Setimo anno, n. 
74 correspondente ao corrente mez 


Jornal de Pharmacia o Chymica, publicação 
mensal, redactor F. 1. Rosay adminisirador Allre-. 
do Horta. Lisbos, 3º anno nº 31, julho de 1889. 


phia de Lisboa, sendo considerados pelo mesmo 
pa pena qa O 
en 

PE fases PER o correo 
DE pa do 
A as a Dr 
GanilnaTo o q toma 
A co a Ca 
opaca een, dá cleo Gra: 


rica a preferencia dada nO no550 representante 
S'no de espanha, como as duas nacius que mia 
Serviços tem prestado & colonhação da dunerica 


é da Africa 
De todos os delegados presentes só fllaram os 
da olianda, de Hespanha é o de Portugal convi 
doa isto. O sr Luciano Cordeico discuraou 
dade. os serviços que Portugal tem prestado à co: 
febca ho é de quanto são injustas as apreciações 
desfavoraveis que por vezes se tem eco no es. 
mgtiro, desses serviços. 
e foi escutado pela assemblêa com visiz 
vaisteresse é por muitas vezes interrompido com 
Volunsos espontaneos, em que se tada a jus- 
tEatine o auditorio fázia a Portugal 
ço congresso mais tres portuguezes, 
oa Ferreira d'Almeida, Sarrea Prado e Paler: 
mo de Far 
Na, rem 
convidado. para pre 


io do congrésso do dia seguinte foi 
do core E tsesma O st Luciano 


AMAZONAS — Surto Axtomo po Rio Marina 


(Segundo um croquis do sr, BM. Costa « Silva) 


vapor é destinado á carreira entre Mossamedes é 
Idurenço Marques. Sa sua viagem de Card para 
Lisboa deitou 28 mia por hora. 

No dia 15 do mez proximo deve seguir para os 
rios dica o grande vapor pertencente 
ineea Companhia, & denominado Res de Porto 

al, que é esperado Irecemente no Tejo, Este 
Saporé de 3000 toneladas e fabricado tambem 
Som muito luxo. 


Meosnões axa A Estação pos Casinos DE 
uno. Fo encarregado de faser tres medalhões 
ara brnamentar à fachada principal da Estação 
Tao caminhos de Ferro do Rocio, a distincto es- 
Culptor Simões d'Almeida 
“medalhões devem representer os bustos d 
Siephsans inventor dos Caminhos de ferros EIR 
D. Luiz, em cujo reinado tomaram mais desenvol- 
Vimencã no nosso pasz as imhas ferreas: é Fontes 
Pereira de Mello que intoduriu em Portugal à 
viação necelerada. 


Euazão tºAmuas ne Soa Avreza o Ixrasre D. 
Asrosso.— El-Rei D. Luiz brindou seu augusto f- 
lho, Sua Alteza 0 Infmte D. Affonso, no dia do 
seu anniversario natalicio—31 de julho , conce- 
dendo-lhe o uso do brazão d'armas de El-Rei D. 
Manuel. Usará assim no seu escudo da Serpe da 
Casa dé Bragança no coronel dê duque, com as 
quimas de Portugal. 


no 
OCOIDENTE 
Para 1890 
NONO ANO DE PUBLICAÇÃO 
Está nó prélo o Almanhae Ilustrado do Oceiden- 
te para 18ip- 
fecebem-se annuncios para este almanaich, as. 


sim como encommendas do mesmo. 
os unnuncios & encommendas à 


Empreza DO OccIDENTE 


Largo do Poço Novo. 
LISBOA 


lou todos om diveitos de proprie- 
fatiea e litroraria. 


Adolpho, Modesto & Ga—numnessones 
254 43 — RUA NOVA DO LOUREIRO 35 A 41 


